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A proposito do bissexto
AMADOR BUENO MACHADO FLORENCE

Ha por aí, temos o direito de supor, gente aterrorizada com
o titulo a que se subordina esta despretensiosa, explanação: - "A
proposito do bissexto". Estamos, na realidade, em milenio que se
evidencia por contar 29 dias em fevereiro e, assim, razoavel será
estarem conjecturando que vamos tratar do conjunto das divisões
do tempo e particularmente do ano civil, com idas e vindas pelo,
emaranhado e indigesto campo da, astronomia experimental, que,
nela, principªl,ºl,lexclusi~am.ente é que se assenta o principio cien-
tifico da organização do calendario. Não, de forma nenhuma: -
1.°, porque para tanto nos faltam "engenho e arte", leigos que
somos no assunto; 2.°, porque, mestres que fossemos e entendi-
dos de coisas de calendas, humanos que somos antes de tudo e
de coração razoavelmente formado, não seriamos capazes de pes-
pegar aos leitores o suplicio de tamanha aridez ... como contri-
buição nossa nas comemorações que marcarão o cinquentenario
do Instituto Historico e Geoqrafico de S. Paúlo.

Fica portanto entendido - e assim tranquilizado o leitor -
que não precisa sofrer arrepios, pois não haverá em nossas pala-
vras nenhuma ou-quaisquer perlustrações por calendanos, solares,
luni-solares ou apenas lunares, com suas sub-divisões ou fases de
revolução ou evolução em torno do astro-maior para' 'estratifica-
ção dos tão celebrados 3ó5 dias e pico, que nos contam a vida;
nem esmiuçaremos-as calendas dos gregos primitivos, ou as de-
marcações dos periodos chineses, dos indus, dos mongóis ou dos
judeus, para afirmação de seus ciclos; tambem não nos propomos
~ contage-m de tempo dos aborigenes, cheia de simplicidade e mes-
mo de santa ingenuidade, expressada pelas tantas ou quantas luas
de que tão brasileiramente fala o ainda não devidamente aprecia-
do relato alencariano. Nada disso. Nem ciclos solares e muito
menos lunares. Então, .perquirirá intrigado o benévolo leitor, on-
de a razão desse enfatico "A proposito do bissexto"?! ...
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Pois em verdade vos digo que isso, como no caso da peninha,
é somente para' atrapalhar... O que, na realidade, vamos tratar,
nada tem de calendario ou de reformas respectivas, que o momen-
toso problema fica para a Liga das Nações, quando, um dia, de-
pois de restabelecida a paz com que tanto sonha a humanidade e
tenha o respeitável cenaculo de Genebra voltado ao seu caracte-
ristico viver, de algo precise para matar o tempo... Enquanto tal
sucede, porque ainda não se esmagou de vez a hidra nazista, v01-
V31T10S as vistas para o que é nosso: - à nossa casa, à nossa, qen-
te que este sim é o objetivo destas linhas. E é para cuidar de
hi~toria, pa:a ve~erar vultos do passado,para homenagear aque-
les que alguma coisa fizeram e nos legaram, enobrecendo e digni-
ficando a familia, o povo e a patrià, que nos encontramos aqui,
furtando um pouco de vosso tempo precioso e· abusando da vos-
sa imensa generosidade. Contudo, pedimos escusas se vos apo-
quentamos e enervamos. Contamos com vossa bondade e sabe-
mos que caridoso perdão desculpará esta ousadia quando conhe-
cerdes que a homenagem tem por alvo pessoa que nos diz dire-

. tamente: _ Hercules Florence, o tronco honesto e honrado de
onde provimos, homem que dignificou a patria, enalteceu a cien-
cia e deixou ao serviço da coletividade um grupo de rebentos que,
se a ela não deu maior refulgencia, pelo menos em nada ofuscou
o brilho da grei.

Não queremos que estas linhas sejam recebidas como aco-
bertando tola vaidade ou ressoem como os ocos estrondos daque-
les que, nada tendo de seu, fazem praça das glorias dos antepas-
sados ilustres. Advertimos que não somos dos que costumam di~
zer: _ "Sou grande porque sou de minha raça" Não, não o so-
mos, mas sabemos ser grandes na admiração e no preito de home-
nagem àqueles que, passando pela vida em alentada e profícua
jornada, souberam deixar. herança de conhecimentos, de traba-
lho de honra e de atitudes nobres que não constituem dadiva ex-
c1u~ivamente destinada a seus legitimos e diretos legatarios, mas
são distribuidos por todos, a todos beneficiam e a cada um toca
um pouco.

Frise-se que não nos move, absolutamente, qualquer minima
dosagem de cabotinismo, que não nos damos, de forma nenhuma
e mercê de Deus, com tão feio pecado e por causa dele temos
convicção de não perder as graças' divinas: Certa vez,isso vai
já para uma dezena de anos, por dedicado amigo que então pre-
sidia certame de arte por ocasião do centenario da fotografia, fo-
mos convidados para fazer uma palestra sobre Hercules Horence.
RecusaMos, de pronto, não escondendo nosso acanhamento, re-
ceosos da censura dos Catões incompreensiveis "e incompreendi-
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dos... Alertou-nos o amigo do engano e r.10Sdissuadiu do erro
em que estavam os, argumentando que, se não reivindicarmos, nós
proprios, para nossos ancestrais, para nossa gente e para nossa
terra glorias e serviços esquecidos pelos contemporaneos, o~tros
não ~ farão, ou por despeito, ou por injustiça. Achar;'0s que tl~ha
razão e .serenarnente pusemos de parte nossos receios. Por ISSO
estamos aqui, por iniciativapropria, convictos de que, compreen-
didos seremos escusados.

Por outro lado, não perseguidos pela vaidade humana, eS,sa
mesma vaidade que a tanta gente boa perde! incapazes, como no:,
de apresentar brasões e prosapia de antepassados para algo mais
podermos valer; não nos engalanando co.m venera~ que a. outros
foram confe'ridas em virtude de seus reais e propnos mentos -
que nem as rfossas seriamos capazes de alard~ar ou ostentar, tanto-
que, por. principios republicanos e democraticos. d~as recus~mos,
pessoalmente -- da iridomavel Belqica e do cavalhelresc~ Chile -
porque em nós não víamos merecimento nenhum; yor ISSO e por
outras razões de faci I entendimento conSideramos nao ser mal pos-
to que falemos de nome ilustre do passado, ilustre porque oera e o
foi na verdade, e não porque pretendamos amealhar qalas e glo-
riolas.

Achamos de bom proposito nos referirmos a Antonio Her-
cules Romualdo Florence neste ano da graça, de 1944, por ter el.e
nascidoa 29 de fevereiro de 1804, bissexto como este da atual!-
dade. E aí está o misterio da peninha, posta só para atrapalhar,
e como em tudo o bissexto entrou apenas para perturbar um pou-
cochinho e dar algum leve colordo, embora picaresco, a este insos-
so fraseado. Não tivesse a morte ido bater-lhe à porta da. casa do
Patio, larqo da Matriz Velha, depois, na orgulhosa ~ampmas que
por longo espaço teimou jogar as lampas co~ a Pauliceia -=- ~ IS-
so às 3 horas da tarde de 27 de· março de 18/9, quando entao con-
tava na verdade 75 anos - estaria Hercules com os seus 140 feve-
reiros, se as prerrogativas matuzalenicas nos atingissem a todos
nós, está visto. E consignamos o fato, por absurdo que possa r:a-
recer, porque, sendo nato e'm ano bissexto e o 29 de fevef.elro
vindo tão raramente, fosse sua idade contada pela passaqem da
data, o certo é que estaria,_ hoje, com apenas 35 anos,. ~als ou
menos... Aliás, procurando amenizar o que esta exposrçao tem

e enfadonho seja-nos permitido relatar rapida facecia sua, dos
us ultimos tempos de vida: - já alquebrado, minado pela mo!~s-

I e vendo que não muito lhe restava na 'estrada da eXlstencla,
O tumava elé dizer' com o bom humor somente próprio dos gran-

s espiritos, que; unico aborrecimento que daqui levaria era a
rteza de que ia morrer de menor idade ... ' É que, estando en-
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tão com 75, mas aniversariando apenas de quatro em quatro anos.
via-se tão somente com as pouquissimas dezoito primaveras que
são o' maior encanto da juventude ...

Era graça, está visto, dita e feita exclusivamente para dimi-
nuir uma fase de sofrimento fisico e destinada, quiçá, a mais e
melhor encorajar os entes caros que o cercavam. .

Não sendo brasileiro nato; pois viu a luz do dia em Nice,
capital do departamento dos Alpes Maritimos, a folgazã e alegris-
sirna cidade dessa imortal França que ele tanto amou e estreme-
ceu e hoje tem o solo pisado pela bota do invasor inclemente, re-
partiu iguàlmente o mesmo amor com o Brasil, terra que elegeu
para quase toda a existencia como nov,a patria e onde viveu preci-
samente cinquenta e cinco dos setenta e cinco anos de vida util
e proficua. Consignemos, de passagem, que o presente ano mar-
ca tambem os 120 da chegada de Hercules Florence à Guanabara,
que isso ocorreu em f824, dois anos apenas depois deconseguida
nossa independencia politica e estando, então, nosso homenagea-
do i10':> albores de seu primeiro vintenio. Moço, muito jovem ain-
da, mas já experimentado nas durezas do mundo, que seu genio ir-
requieto, aventureiro, audaz e sequioso de conhecimentos multi-
pios muito cedo fizera conhecer, como breve veremos neste apa-.
nhado, dele procuraremos sintetizar o muito que fez e tão despre-
tensiosamente nos deixou.

Seria fastidioso dizer que provinha de familia do melhor san-
gue gaulês, da melhor cepa, como é de uso enunciar-se no velho
Portugal, e. pouco democratico afirmar que seu coração era pro-
pulsionado por melhor sangue azul. Filho e neto de cirurgiões
militares, Arnaud e Rache Florence, provinha o tronco familial de
Toulouse, grande capital da Haute-Garonne, tambem chamada a

. metropole do Languedoc. Do lado materno entroncava em Clau-
dio de Vignalis, de nobre ascendencia castelhana e que muitas
vergonteas deixou florindo no imenso campo das belas-artes e
onde, principalmente, celebre ficou Arnaldo de Vignalis, primei-
ro premio de pintura da Academia de França e encomiasticamente
louvado e apreciado pelo genial David.

Sobre sua gente diz conhecido historiador: - liA Iamilla de
Vignalis parece ter sido predestinada às artes; a pintura .sernpre
foi a predileção de seus membros mais notaveis. Na antiga cate-
dral de Monaco, onde existem os turnulos 'da familia, vê-se um
grande quadro de altar, doado e pintado por Cecilia de Viqnal is.,
mais ou menos.em 1~OO. Em Monaco ha tambem muitos qua-
dros de João Batista de Vignalis, entre eles o da "J\Aorte de Ale-
xandre Magnoll

, que ficou por acabar, mas não deixa de desper-
tar a admiração de quantos o contemplam"-
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Pois foi nesse. meio e provindo de uma estirpe de çultores do
belo, que surgiu Hercules Florence para o mundo, hodiernarrien-
te crismado, pelo grande Afonso de Taunay, o "Patriarca da
Iconografia Paul ista", sendo de acentuar que por via das belas-ar-
tes talvez tenha sido determinada sua intima e definitiva ligação
ao Brasil, com consequente radicação e fixação.

Dissemos que Hercules tinha a bossa da aventura e não men-
timos e nem éonjecturamos, porque são palavras suas: "Desde já
me agrada falar do mar, pois de minha vida somente tenho sau-
dades do tempo que passei nó mar e nos rios da Arnerica". E por
is~o foi que em juventude sem riquezas, a alma em luta permanen-
te com o muito amor que dedicava ao lar e especialmente à sua
Mãe, de outra coisa não cogitou senão embrenhar-se por novas
terras e dominar o desconhecido. 'Com a inclinação embicada
para o verde dos mares, entendeu que o proprio destino estava
nanautica, carreira nobre e só permitida aos poderosos. Seria
marujo dé qualquer forma, venceria a imensidão do salso elemen-
tCD, conheceria novas regiões e novas gentes e, com isso, talvez
mitigasse as desesperanças de rapaeelho de 14 anos, quando a
França muito amada era espezinhada na "debacle" de 1818. Estuda
afincadamente matematica, fisica e ciencias experimentais, que o
marinheiro 'precisava algo saber, mas vê seus projetos sossobrarern
ante a oposição da familia, principalmente da bondosa e veneran-
da Mãe, que regava de lagrimas os pedidos para que não partisse.

Quaisquer pequenos obiçes desse genero não o dernovern de
todo. Concorda aparentemente, mas não põe de parte esses pro-
jetos que algum dia veria realizados. Forte de espirito, não des-
cansa, porque está sempre avido de sensações novas em novos lu-
gares. Um dia, isso em 1820, com apenas doze luises na algi-
beira, dadiva da Mãe e que constituia a terça parte da colheita do
ano, no porto de Nice, sem outro amparo que a propria coragem,
alista-se grumete da galera comercial de um judeu e ruma para
a longinqua Antuerpia, centro de grande comercio nos Paises Bai-
xos. Chegado e desembarcado, nada arranjando na terra estra-
nha, vendo que os insignificantes recursos minquavam, pois que
de sobra tinha dois luises somente, outro remédio não encontra
senão retornar ao lar meigo e carinhoso, qual novo filho prodigo.
É assim que,sem dinheiro-e conhecidos, porem cheio de animo re-
solve a longa viagem de volta, que seria apenas atravessar a Eu-
ropa de norte a sul, mas, é inacreditavel, a pé! Mete a pouca ba-
gagem num saco de lona, atira este, às costas e inicia a desespe-
rante caminhada, passando por Bruxelas, Malines, Valenciennes,
'Denain e, em pleno inverno, no mês de dezembro de 1820, alcan-
-ça Paris, onde pernoita e "rlO dia seguinte, antes do meio-dia, -
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segundo suas proprias palavras - estava a caminho da Italia, com
os meus dezesseis anos, e amedrontado pelo primeiro ensaio que
'acabava de fazer de nossas sociedades, pensando somente em mi-
nha mãe." Depois de série imensa de privações e agruras( pas-
sando todos os imaginaveis vexames, inclusive ,uma escolta de ge~-
darmes que o supuseram malfeitor e suspeito, vencidos os mais
de 1.600 quil6metros que separam Antuerpia de Monaco( via
Paris, in ealcanfibus, teve a ventura do retorno ao lar querido on-
dei quando não outro, encontrou o premio do grato. sorriso ma-
terno. _ -

Não nos demoraremos no relato do sem numero de obs-
tacúlos que teve de vencer na tentativa de ingresso na marinha
real, mas afirmamos que venceu corajosamente todas as barreiras
e( numa linda manhã, em Toulon, nessa mesma Toulon que ha
apenas um ano vem de escrever a ma,isi bela,pagina da fulgurante
historia da armada ds França, Hercules Florence, no comissariado

. da Marinha( é alistado, na qualidade de noviço de matelot, na tro-
pa de mar e embarca no "Anibal". Estamos a vê-lo, numa inter-
pretação do passado, que nâo conhecemos( jovem, ospiqado, olhos
claros, descansados e inquiridores( orgulhoso de seu triunfo e belo
na fardeta azul ina que magnificamente ostenta o "pom-pom rou-
ge"( o glorioso marujo gaulês. Passa-sei em sequida, para o "Marie
Therése", vaso que bloqueava Barcelona, com o fito de, concluida
a guerra de luis XVIII( dar a volta ao mundo. Não vê( desta vez,
ainda, satisfeitos seus desejos, porque é transferido para o barco
"l,e Dromadaire" e enviado de novo ao teatro da luta nas costas
espanholas. Chega(_coiltudo( o fim da campanha e Hercules re-
torna ao IIMarie Therésell

( que um dia, já 'em plena paz, levanta
ancora no porto de Toulon e ruma mar a fora, singra o Atlantlco
e inflete para a América do Sul, dando inicio à tão sonhada e aca-
lentada volta ao mundo.

Em maio de 1824( numa manhã cheia de luz, dessas esplen-
dorosas matinadas de verão carioca, sua fragata fundeia na sorri-
dente Guanabarã. Enamorado da natureza sem rival, vencido
pelo verde da vsqetaçâo, dpminado pelo entrecortado esquisito
das montanhas novas e quase cegado por aquele mar de cor es-
ti-anhaque era. unico no mundo, Hercules susta de pronto sua ro-
ta pre-estabelecida( deixando-se ficar em terra, na terra de São
Sebastião. Não sstamos exagerando. Sua [mpressâo da capital do
Imperio é esta: " , , . a bahia dó R,io de Janeiro é tida como uma das
mais belas do mundo inteiro, senão a' mais bela de todas ... Fan-

- tastico o panoramà que se desdobra debaixo de nossos olhos e que
deixa bem lonqe, atrás de si, o de Lisboa"!

Enamorado da natureza, como dissemos, alguns' anos mais:
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tarde são as re~iões de ~ã? Paulo que o dominam, arrancando-lhe== excla~açoes: - Fiquei maravilhado com a beleza dos sí-
tros que f.UI atravessando. Não me fartava de admirar as mar-
gens do no, asuperficiecalma das aquas, os maciços de man-
gues( que PQr toda a parte surgem no meio da correrrte e se ai i-
n~am nas bordas; o cantar dos passaros do país tão novo para
mlt:n; tudo c?ncorria para mergulhar-me a alma ~m doce melan-
colia, DepOIS de ~osto. o sol, o espetaculo mudou. Ergue-se a
lua, e o suave ~Iar~o veio dar mais formosura -àquela noite sere-
na ~ bela, a primeira que eu assim passava nesta parte da oro-
vincia." .

Retornemos ao Rio. Na patria nova cuida de arranjar em-
preço, pob~e que era, e consegue ser recebido como simples e
mo~d~st? carxerro ~~ estabelecimen;o de um patricio, o s·r. Dillon.
Destituído de espir ito utilitar io, ai não se dá bem e findo um
ano, ~e .trar~sfere para uma livrar ia, a do sr. Planch~r( tambem
franc~s. Nao no~ esqueçamos de que o forte do comercio fino
na Cortei era. entao francês .. Sentiu-se melhor entre os livros e
teve sobras de tempo para estudar e dar pasto ao genio inventiva
que muitas foram suas criações no campo das ciencias . (

. Muito culto para a idade, sempre catando o saber' não podia
deixar" ~e ser extrema~ente liberal. Prova, têmo-Ia ~a primeira
~mpre-:sao de nosso meio social, ao desembarcar 'quando assistiu
,or~orlzado( ao açoitamento de negro escravo ar-:,arrado ao pelou~

rrn o em praça publica. Enche-se de justa indignacão e aturdido
escre_ve: - (:Esta cena me revoltou. Mais adiqnt~ vi a fa~hada
de Sao Francisco =.Paule, onde estava escrito em grossas letras
- CHARITAS; e ~ao pude deixar de maldizer de um povo que
afetava tanto a caridade e que açoitava os negros". ~

E:(te nobre
ll

sentimento de sol idariedade humana foi sempre
? seu panache t tanto que, mais tarde, depois de aqui radicado,
Integrado ent.r~ os nossos e tornado bem brasileiro, diz ia, nas lu-
tas (~e~a ab~llçao do elemento servil, com sinceridade e verdade:
-,- Dlr-se-~ que !alo mal dos Brasileiros, ou pelo menos, dos P~u-
Ilsta~. S~ nao _quer~~ ouvir duras verdades, não sejam tão avidos
de dinheiro; nao continuem o trafico-dos africanos, à face de to-
dos,os povos; que 0,r).r_oscrev?m; dêm uma educação a seus filhos,
ensrnem-lhes a Rellgl30 e a Mor2i; reflitam que sob o ouro de
sua: fortunas ver-se-ia o sanque dos neçrosos chicotes ar: ,Çl ..••~""'

I d d
i ....• I :~~ç-

açoes se perpetuan o e gerações em gerações" ...
Tais ~alavras colocam Hercules Florence na honrosa leqiâo

dos campeoes da II~erdade dos escr~,,:os - Nabuco, Luís Gama,
Rui Barbosa, Antonio Prado, Patrocinio, Antonio Bento e tantos
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mais com a circunstancia de os ter precedido de muito na nobi-
litante campanha. .

Tem ele verdad~ira übsessãopela liberdade do C~tIVO ~ em
tudo vê motivo para alforrias. Não compre.ende e nao. aC~lta o
regime servil, utilizando-se de todas e. quaisquer' op.orfunlda?es
para focalizar essa nodoa de nossos habitas, que quer ia ver ~llm-
pada para sempre,. Assim, conta que uma escrava de Domingos
José de Azevedo, português carrança e senhor prepotente, a+azen-
dado nos rincões de Mato Grosso, certa vez garimpa.nd~ acho~ um
diamante no valor de 6.000 francos e prestamente fOI lava-lo ao
amo. E acrescenta: - "Apesar do presente valer quat~o vezes ,~
preço da escrava, o avido ~rop~ietario não lhe deu a liberdade.
O raconto, é evidente, veio a baila exclusivamente para mais uma
vez acentuar a escravidão, que ~anto o maguava e envergonhava,
e expressar a justiça para com a pobre negra. Esse senhor de
escravos, respigtlemos nós, era tão doido por lu~ros qu.e costuma-
va contar, conferir e reconferir os grãos de cafe, recelosO de ser
furtado pela escravaoria, .. ! .

Volvamos, porém, aos seus primeiros tempos de Brasil, no
Rio, quando ainda .na livraria do sr. Planc~er, onde, .de par cor;'
o mister de vender livros, porfiava na tentativa de read iz ar sua pr~-
meira invencão: a noria-hidrostatica. Entregue a esse embeveci-
mento estava quando, certo dia, tendo conhecimento dos prepa-

f s de expedicão cientifica custeada,pelo czar Al.exandre I, da
~u~~fa e destinada a varar o sertão do Brasil, en~ran~o de Mato
Grosso para o Norte, com inicio em São Paulo, e salda final na em-
bocadura do Amazonas, sua avidez de <':onheclmentos, sua vont,ade
incontida de ver novas terras, novos rios,. novas matas e, ?Clma
disso, o seu intimo notavelmente aventureiro, ~ conduzem a pre-
senca do barão de Langsdorff, acatado cientista qermaruco _ao
ser;ico da coroa russa, que seria o indigitado che,fe da ~penet:élçao.

'Rapido entendimento. convenceu o natur_al.lsta que. o Jovem
nicardo era mesmo indispensavel na excursao. Lobngou logo
Lz'ngsdorff, com seu olhar penetrante e seguro de conhecedor
dos homens, que se achava à frente ?e un: moço que, por sU,a
cultura, capacidade, inteligencia e, acima diSSO, por uma probi-
dade que estava a entremostrar-se em suas palavras, era compa-
n.heiro necessario. Contratou~o, imediatamente, como 2.0 des~-
nhlsta do grupo expedicionario,. e o meteu na honrosa companhia
de Luis .Riedel, o botanico emerito, a quem, tanto devemos p~-
los conhecimentos novos sobre a flora brasileira; de Rubsoff, of,l-
cial da imperial m~rinha russa e astronomo de. renome, que s~n~
o encarregado da parte propriamente geograflca da arrer;'etl.da,
de Cristiano Hasse, zoologo conspicuo; de Rugendas, o maior ICO-
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nograf~ do Brasil e de Amadeu Adriano de Taunay, alma pere-
grina de artista, esperança de nosso incipiente meio cultural, subs-
tituto definitivo de Rugendas, que partiu e desgraçadamente não
ret6rnou, tragado que foi pelas aguas lodosas do Guaporé.

A missão Langsdorff teve -como ponto de embarque a cida-
de paulista de Porto Feliz, a embarran.cada terra beirante do Tie-
té evocativo, onde mereceu entusiastica ajuda de Francisco Alva-
res Machado, denodado liberal dos 1.0 e 2.0 Imperios, campeão
da maioridade, habilissimo cirur.gião, "uma de nossas maiores glo-
rias parlamentares e cujo nome com flagrante injustiça anda ho-
je tão esquecido", no dizer de Teixeira de Meio, "Efemerides
Nacionais", E Hercules, com os _pesados encargos da organiza-
ção da monção, teve diuturno amparo e permanente apoio' do
consagrado politico, de cujo convivia viu brotar o elo de sua de-
finitiva prisão ao 'Brasil, i=5oismais tarde contrai nupcias com a
unica filha de Alvares Machado, a jovem Maria Angelica, enla-
ce bendito que iniciou a familia Florence no Brasil:

Cabe dizer aqui que Hercules, antes de partir palra o ignoto,
demorou longos meses em Porto Feliz, convivendo com Alvares
Machad'O em( seu proprio lar, que hospedado foi ali como filho,
e deste convivia se serviu o deus' do amor para tecer inesperado
e tragico. romance. Amaram-se os dois macas com muita sin-
ceridade, mas silenciosamente, sem uma qualquer manifestação
mais aparente,nem mesmo juras e promessas. Enquanto isso
ocorria, Hasse, o zoologo da expedição, apaixonado por Maria
Angelica, recusa-se a partir e pede a mão 'da filha de Alvares AAa-
chado. Esta, ouvida pelo pai severo mas carinhoso, que bem
recebera o amoroso natural ista, opõe-se tenazmente, sem sequer
ouvir seu ~eleito, e responde bem paulistamente, de modo defi-
nitivo:

. - "Só me caso com o sr. Florencio" ... !
E foi o que aconteceu cinco anos depois, quando Hercu!es

Florence, retornando da expedição cientifica, desembarcado no
Rio, posta a vida em ordem, pede a Alvares Machado a mão da-
quela que escolhera para companheira no lar honrado que ia
fundar no Brasil.

Quanto ao infeliz Hasse, conta o Visconde de Taunay, com
aquela sua autoridade que ninguem pode pôr' em duvida, que,
completamente desanimado com a recusa, vencido na sua dor,
se suicidou, dando em si proprio trinta e tantas facadas.

Mas, deixemos as coisas de amor e curemos diretamente do
heroi e de 'sua obra, pois dele algo ainda temos a dizer. Quando
nada mais tivesse feito' na vida - e fez muito - Hercules F!o-
rence ter-se-ia consagrado com o só fato de ter sido o história-
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dor da expedição Langsdorff, com a "Viagem Fluvia~ do Ti~tê a?
Amazonas", trabalho que lhe valeu entrada no Instituto Histori-
co. e Geografico Brasileiro, traduzida pelo Visconde de Taunay,
cuja amizade muito prezava. Recentemente reeditada por seus
filhos, drs. Guilherme (este ultimamente falecido) e Paulo, Flo-
rence, prefaciada pelo cerninente Afonso de Taunay, mereceu do
respeitavel diretor do Museu Paulista o seguinte e definiti~o ju.l-
gamento: - "É documento do mais alto valor para ar histeria
das ciencias naturais no Brasil". Mas não é somente isso o que
diz o nosso presidente de honra: '- "Dentre os estrangeiros ilus-
tres, credores do Brasil, muito poucos terão a fé de oficio de Her-
cules Florence e a sua folha de serviços à nossa patria. E se se
trata então de São Paulo avultam imenso estes prestimos. Vi-
vendo, como viveu, meio seculo em terra paulista, exerceu Her-
cules Florence fecundo papel de civilizador,' ao mesmo tempo
que pelo alto padrão de moral idade que era a, sua, aumentava o
prestigio dos. seus ensinamentos de todo Q genero. Devem-lhe
a nossa iconografia das ciencias naturais, e a dos costumes, ser-
vicos inapreciavelmente preciosos e valiosos."

o Como sabemos, Hercules Florence não era apenas o artis-
ta o desenhista da expedição Langsdorff, mas homem que, d~-
tado de superior inteligencia, senhor de genial espirito invent~-
vo dono de grande cultura e experimentado pesquisador, del-
xou ao Brasil serie imensa de legados cientificos e intelectuais,
que poucos, muito poucos, poderão com ele en:'parelh~,~. Dize-
mos, propositadamente, ao Brasil, porque, aqui ,.-?e~l.nltlvamente
radicado, constituindo familia esspncialmente brasileira, que con-
ta bem mais de seculo, tudo quanto criou no campo das cien-
cias e das artes foi produzido no Brasil, com os recursos do Bra-
sil destinado e aproveitado pelo Brasil. Cientista, etnologo e
et~ografQ, historiador, inventor e des~obridor: e;critor _e jorr;alis-
ta, o acervo de su~s criações constitui, por SI so, padrao de cul-
tura de um pOV0. . .

Com conhecimentos invulqares para a idade, pesquisador e
observador nada lhe escapa na expedição Langsdorff e em todo
o correr da vida trabalhosa que teve. Tudo anota; registra e es-
tuda e ,- o que é mais - deixa gravado como contribuição es-
pontanea e ©enerosa ao progresso da humanidade. No Brasil .tu-
do o prende e fixa' sua atenção multiforme. São os costumes, os
habitos o folclore, a etnografia, a Iingua da terra, a paisagem e
até a :tetnia dos povoa dores e prirnifivos habitantes civilizados.
Não lhe escapa uma festa de São Benedito, santo de côr e pa-
droeiro da raça, realizada no Diamantino, pelos pretos, com so-
lenidades religiosas e profanas, doces e bailados, e que até luxo
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ostentoso exibe com o estiramento pelas ruas do povoado, a co-
'l;leçar da porta da igreja, de uma peça de seda de França, para
que nela pisasse a rainha negra.

. Chega a causar pasmo a autoridade de seus conhecimentos
multiplos com apenas 22 ou 23 anos de idade, no registro de
costumes sociais dos indigenas, que conheceu "in loco" - tribos
bem diversas urnas de outras -' e suas observações constituem
material precioso para a etnografia do Brasil, e foi nela, não ha
negar, que se foram abeberar os hoje mais autorizados e citados
conhecedores dos primitivos habitantes de nossas florestas. So-
'bre os Ap,lacás-, diz com uma segurança que ninguém será capaz
de admitir em rapaz de sua idade, quando os estuda: "Os bens
dos ApiéliCás são em comum. Cada habitação consiste numa uni-
ca e grande choupana, onde reside toda a tribo. O indio de uma
maloca entra noufra e se estabelece tão simplesmente como dei-
xara a sua, porque em todas elas está em casa. Todos vão se-
mear milho e outros grãos e plantar, quando é tempo, mangari-
tos; do mesmo modo em chegando a colheita, cada qual vai re-
colher o produto do trabalho de todos e levá-Ia à choupana para
depositá-lo na tGlha suspensa, onde qualquer um tem o direito de
tirar quanto queira. Assim tambem com o resultado da. caçada
e pescarias, com canoas, covos, utensi Iios, etc.. De seu não tem
o Apiacá senão o arco, flechas e enfeites".

Mas, perguntamos nós agora, nj!o será isso essa coisa tão
apavorante que se convencionóu chamar comunismo e que a
muita gente boa e cauta de hoje tem pavorosamente assustado
sem razão? É, sem duvida, com a circunstancia especial de ser
bem brasileiro e conferir ao Brasil a prioridade ideologica... E
vêem os leitores que nem nesse terreno a perspicacissima Russia
leva vantagem ao aborigene da terra de Santa Cruz! . .. Temos
de convir que Karl Marx, Lenine, Trotzky e tantos outros chega-
ram nem atrasados... .

Suas magnificas observações se alongam e descem a rninu-
elas que, é certo, não vamos ai inhar aqui para nâo causar enfa-
do. Mas citaremos apenas est'outras para concluir o tópico: "Da
sociedade que formam pode-se dizer o mesmo que de sua nudez,
alimentação, etc., comparados com o estado do r?0vo entre nós.
Tudo entre eles é simples; nada, portanto, repelente. Vão nus;
tambem nunca vestem farrapos nem roupa suja> e remendada. O
corpo' está sempre limpo, dispostos pela nudez em que vivem a
se atirarem por qualquer coisa à agua. Desconhecem o grande
principio da propriedade; tambem entre eles não ha ladrões,
nem assassinos, nem envenenadores, nem falsarios, nem ratonei- ~
ros, nenhum desses males morais que afligem os homens civi-


